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EMENTA
Reflexão sobre o ofício do historiador e os procedimentos metodológicos da micro-história. Análise
de fontes judiciais (processos criminais, inventários e testamentos) e discussões de caráter
metodológico, considerando a produção elaborada pela historiografia brasileira nas últimas décadas
e a experiência do Laboratório de Conservação e Pesquisa Documental - LABDOC/UFSJ. Produção
de textos científicos a partir das investigações realizadas em fontes judiciais.

OBJETIVOS
- Analisar a produção historiográfica e metodológica produzida a partir das fontes judiciais.
- Situar as principais problemáticas de pesquisa nas últimas décadas.
- Elaborar textos científicos a partir dos exercícios de leitura e análise documental com base na
historiografia trabalhada.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I – Fontes judiciais e problemáticas de pesquisa
II – Estrutura das fontes judiciais e possibilidades de pesquisa
III - Processos criminais
IV – Inventários post mortem
V – Testamentos

METODOLOGIA DE ENSINO



- Aulas expositivas
- Exercícios de leitura documental e atividades no Laboratório de Conservação e Pesquisa
Documental – LABDOC/UFSJ
- Discussão sobre a estrutura das fontes judiciais e possibilidades de pesquisa
- Leitura prévia dos textos indicados para cada aula
- Debate dos textos indicados e escrita de texto com base no debate historiográfico e na análise do
documento ou estudo de caso escolhido.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Constará de três atividades:

Escrita de um texto/artigo com base na análise de um documento ou estudo de caso
escolhido, com base na reflexão historiográfica e metodológica discutida durante a
disciplina. A avaliação do artigo constará de três etapas:

a) Escolha do documento e tema de pesquisa e esboço da estrutura do texto; (valor: 3,0
pontos)

b) Primeira versão do texto/artigo; (valor: 3,0 pontos)

c) Versão final do texto/artigo. (valor: 4,0 pontos)
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